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Ao longo desse artigo tratamos de um tema que consideramos da maior relevância para 
o desenvolvimento da competitividade de empresas e da difusão do conhecimento 
produzido em universidades e instituições de pesquisa para economias menos 
desenvolvidas, ou seja, a troca virtuosa que pode ser realizada entre as mesmas através 
de parcerias para o desenvolvimento de novas tecnologias. Conforme explicitado na 
introdução deste trabalho, enquanto as empresas adquirem conhecimento complementar, 
diferentes métodos para a resolução de problemas tecnológicos, laboratórios de pesquisa 
específicos e pesquisadores de alto nível (Rosenberg e Nelson, 1994; Arvanitis et al., 
2008), por meio de tais interações as UIPs obtêm argumentos para publicações 
acadêmicas, verificação de hipóteses e de fundamentações teóricas, oportunidade de 
acesso a conhecimento e a informações e dados empíricos produzidos nas empresas, 
além de esquemas alternativos para financiamento de pesquisas acadêmicas (Meyer-
Krahmer e Schmoch, 1998; Welsh et al., 2008). Há que se ter em conta, vale ressaltar, 
que as universidades têm diferentes papéis nos distintos SNIs e não têm cultura 
generalizada para atuarem como uma unidade econômica que busca resultados 
financeiros em suas interações com as empresas, embora estas possam e devam ocorrer 
em frequências que dependem de cada caso e de cada estágio de constituição dos SNIs.  

Assim, as interações variam com as necessidades da economia por conhecimento e 
tecnologias, mas também à medida que cresce a demanda das empresas pela 
colaboração da universidade e institutos de pesquisa, e à medida que muda a cultura 
universitária e a compreensão dos formuladores de política acerca da importância deste 
relacionamento para o dinamismo de uma dada economia. De fato, no caso dos países 
menos desenvolvidos, embora com SNIs “imaturos”, as interações detêm grande 
importância por apoiarem uma estrutura produtiva mais carente de inovações e sem 
estrutura própria para dar saltos qualitativos, devendo ser incentivadas.  

Os casos aqui estudados mostram diferentes situações em que ocorrem interações numa 
região periférica onde a cultura empresarial é menos sensível à busca por pesquisas que 
levem a inovações, para o que contribuíram décadas de economia fechada e 
hiperinflação. Entretanto, a existência de instrumentos de política voltados para 
estimular a inovação na empresa mostra que os resultados, mesmo aquém do desejável e 
do necessário, expressam uma trajetória em andamento, na qual as interações UIP-
empresas têm se tornado mais freqüentes e proveitosas para ambos os parceiros.  

No caso do setor sucroalcooleiro, as demandas são mais específicas e condicionadas 
também pela disponibilidade de uma rede de pesquisadores que há muito tempo 
desenvolvem variedades de cana e procedimentos de cultivo que comprovadamente têm 
mostrado resultados favoráveis a custos relativamente reduzidos para o segmento 
empresarial. Nos outros pontos onde poderiam obter avanços tecnológicos, entretanto, a 
relação não evolui por razões diversas, conforme visto. Essa dificuldade merece maiores 
atenções dos formuladores de políticas e pesquisas mais detalhadas que identifiquem 
mais precisamente as dificuldades envolvidas, de modo a ajustar as políticas e seus 
instrumentos para efetiva superação de tais dificuldades. 



No caso do setor elétrico, observam-se mais interações, mesmo que induzidas em sua 
maioria pelas políticas em vigor. Nesse caso, observa-se de forma mais transparente os 
resultados previstos pela literatura revisada na introdução deste artigo, ou seja, o 
desenvolvimento de pesquisas que resolvem problemas tecnológicos e geram novos 
produtos para as empresas do setor, bem como os efeitos virtuosos sobre a universidade 
em termos de fortalecimento dos laboratórios dos grupos envolvidos, a publicação de 
artigos científicos, a melhor formação de recursos humanos etc. 

Os casos em estudo chamam a atenção também para o cuidado com o constante 
aperfeiçoamento das políticas no que diz respeito aos problemas detectados, como 
burocracia excessiva, incertezas na divisão dos direitos de propriedade das tecnologias 
desenvolvidas em parceria, descontinuidade de projetos, projetos desarticulados do 
plano estratégico das empresas. Como há ainda resistência de parte a parte para que 
cresça a freqüência e a qualidade das interações faz-se também necessário um esforço 
de conscientização de docentes/pesquisadores para a mudança cultural que leva à maior 
abertura para pesquisas em parceria. As políticas precisam, por outro lado, criar 
incentivos variados para que as empresas despertem para as vantagens da interação com 
as UIPs que gera os resultados virtuosos relatados, mas devem ter em conta que seus 
resultados devem ser monitorados constantemente.  É preciso que se reconheça que 
cada formação econômica nacional (e cada economia regional, dentro desta), assim 
como cada setor, tem especificidades que precisam ser contempladas na formulação das 
políticas, o que exige diferentes arquiteturas para os diferentes fundos setoriais, por 
exemplo, assim como observações específicas para sua aplicação em cada região. Além 
da necessidade de ajustes por especificidades, é preciso também que se tenha em conta 
que os agentes econômicos e a própria economia como um todo estão em constante 
transformação, particularmente no ambiente de concorrência globalizada 
contemporânea, exigindo adaptações e introdução de novas metas e instrumentos de 
modo a se alcançar os resultados esperados.   

 


